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RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a relação da Biologia com a Educação Ambiental e a percepção ambiental dos educandos do ensino médio. A pesquisa foi realizada em duas escolas, ambas de Ensino Médio, Escola Estadual Presidente Castelo Branco e na Escola Estadual de Ensino Médio Professor Raimundo Laureano da Silva Souza, com educandos do segundo ano, ambas no município de Paragominas – PA. O método empregado foi indutivo, com pesquisa qualiquantitativa e aplicabilidade experimental. A obtenção dos dados foi realizada a partir de 65 formulários mistos. A análise dos dados obtidos indicou que, em ambas as escolas objetos dessa pesquisa, os educandos da Escola Raimundo Laureano, tem baixa percepção ambiental (19,9%) quando comparada com a Escola Castelo Branco (51,7%). Outro dado importante foi quanto a apresentações de projetos associados a Educação Ambiental, a escola Raimundo Laureano pratica essa ação (100%), onde os educandos são estimulados a participar de projetos dessa natureza (72,2%), porém, na Escola Castelo Branco, a análise dos dados indicou ausência de projetos desse porte (10,3%), pois, ao não incentivo à participação desses tipos de projetos é alta (93,2%). Houve também a indicação de duas novas disciplinas com visão à conservação ambiental, a química e a geografia, onde, na Escola Raimundo Laureano, a química (41,6%) perpassa conhecimentos ambientais e, na Escola Castelo Branco, a Geografia (13,8%), associa ações ambientais com o conteúdo relacionado do Projeto Político Pedagógico. Finalmente, a biologia que, na Escola Castelo Branco, os educandos informaram que essa disciplina aborda questões ambientais a respeito da preservação ambiental, para a melhoria da percepção (41,4%), em relação à Escola Raimundo Laureano (30,6%). Logo, ambas as escolas têm empregado ferramentas diferentes com relação a melhoria da percepção ambiental nos educandos sob a égide do corpo docente.

Palavras-chave: Ecologia. Meio Ambiente. Sensibilidade Ambiental.

Área de Interesse do Simpósio: Educação Ambiental

 1. INTRODUÇÃO 
            O ensino de Biologia com enfoque no meio ambiente, é ponderável quanto as diferenças, aproximações e desafios. Isso porque o objeto do ensino da Biologia é a natureza, mais especificamente os fenômenos da vida, o meio natural, a diversidade de seres vivos, os processos e interações. Já a Educação Ambiental (EA), objeto principal do estudo é o ser humano, e as inter-relações dele com o meio em que habita, pois, o meio ambiente, num sentido natural, pode ser entendido como objeto de estudo da Ecologia. Em face disso, são construídas as diferenças essenciais, e as aproximações, se o pensamento indicar uma formalidade para inter-relacionar as interações do ser humano (que também se constitui como objeto de estudo da Biologia) com o meio natural (RODRIGUES; LABURU, 2014).
Ainda mais, a EA juntamente com o ensino da biologia Ecologia se mostram, portanto, como uma oportunidade para se sensibilizar os estudantes e assim propor modificações em suas concepções sobre o ambiente. Entretanto, para que essas mudanças efetivamente aconteçam é preciso compreender as percepções, conhecimentos e concepções prévias dos educandos (SOUSA; CESAR, 2017). Desta forma, os professores de biologia podem contribuir com as experiências adquiridas no processo de formação permanente explicar os possíveis transtornos causados no planeta como, por exemplo, o aquecimento global, os problemas dos resíduos sólidos (Ex.: não segregação), o tratamento de efluentes sanitários, por deficiência de saneamento básico. Logo, tentar sensibilizar os educandos com uma forma dinâmica e participativa em prol de aumentar a percepção ambiental e gerar multiplicadores da EA (ROCHA; MARQUES, 2016).
Por outro lado, verifica-se que a EA é um processo educativo interdisciplinar que gera mudanças na qualidade de vida e contribui de forma dinâmica, criativa e lúdica para a participação dos educandos, e os leva a participar ativamente à melhoria do meio ambiente. Além de despertar entre os educandos, uma sensibilidade ecológica e uma união entre os mesmos. No entanto, para que se conceba o meio ambiente de maneira integrada, faz-se necessário que a EA se torne parte do cotidiano, na prática escolar (PEREIRA, CAMPOS, 2018).
Quanto à percepção ambiental, ela pode ser definida pelas formas como os indivíduos a veem, compreendem e se comunicam com o ambiente, pois, consideram-se as influências ideológicas de cada sociedade. As respostas ou manifestações decorrentes desse contexto são resultados das percepções, individuais e coletivas, dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas de cada pessoa (CARVALHO; SILVA; CARVALHO, 2012).
Então, análises acerca da inter-relação entre a Biologia, a EA e a percepção Ambiental, são altamente relevantes, o que justifica esta pesquisa, e contribui para que se alcance o objetivo dela que é a realização de uma análise comparativa da percepção ambiental dos educandos do ensino médio, a partir da relação entre o ensino de biologia e a EA, em duas escolas de ensino médio, sob a égide do estado, localizadas no município de Paragominas – PA. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1Fisiografia da área de estudo

A área selecionada para a execução deste trabalho foi o município de Paragominas, localizado no nordeste do estado do Pará, entre as coordenadas geográficas latitudes 03° 17’ 16’’ e 02° 55’ 59’’, e as longitudes 47° 23’ 30’’ e 47° 04’ 46’’. O município tem uma área total de 19.342,25 km², sendo uma malha viária subordinada a um eixo principal determinado pela rodovia Belém-Brasília (BR-010), que corta o município na direção norte-sul, apresentando conexões com as rodovias estaduais PA-125 e PA-256 (BELLUZZO et al., 2017).  O clima é classificado como Aw, segundo Köppen, com médias anuais de precipitação, umidade relativa e temperatura de 1.743 mm, 81% e 26,3 °C, respectivamente, verificando-se no período de julho a novembro baixa disponibilidade hídrica. O município possui 1.932.000 ha, com cerca de 490.000 ha de pastagens. Os solos em que predomina a agricultura pertencem ao grande grupo Latossolo Amarelo, com alto teor de argila acima de 70% (ALVES; CARVALHO; SILVA, 2014).
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2.2. Método 	Comment by yuri coelho: NUMERE
	Comment by user: CORRIGIDO

O método empregado foi o indutivo porque se partiu da certeza de que a Ecologia é a disciplina coligada a EA. Quanto a pesquisa, tem abordagem qualiquantitativa (SILVEIRA; CÓRDOVA (2009). No que diz a respeito ao caráter qualitativo, não há uma preocupação com os dados estatísticos, e sim, em atingir uma maior percepção quanto a EA, para melhor compreender o porquê das coisas da natureza. Já no caráter quantitativo, analisa uma linguagem matemática para melhor descrever os fenômenos e a relação entre as variáveis por meio da coleta de dados numéricos através de procedimentos estatísticos. Foi utilizado os dois métodos para facilitar o entendimento dos dados obtidos e resultados descritos.	Comment by yuri coelho: AFINAL, tem preocupação matemática ou não????	Comment by user: 	Comment by user: CORRIGIDO
[bookmark: _GoBack]Quanto a aplicação, a pesquisa foi experimental, pois, constituiu em submeter o objeto de estudo à influências de certas variáveis, em condições controladas e conhecidas pelo investigador, como por exemplo a não prática da EA, e a aplicabilidade excessiva das teorias para observar os resultados que a variável produz no objeto (MATIAS- PEREIRA, 2016). Centrado em estudar semelhanças e diferenças, esse método realiza comparações com o objetivo de verificar semelhanças e explicar divergências, ao ocupar-se das explicações de fenômenos, permite analisar o dado concreto, deduzindo elementos constates, abstratos ou gerais nele presentes (PRODANOV; FREITAS, 2013).	Comment by yuri coelho: Quais?	Comment by user: CORRIGIDO
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 As duas escolas objetos desta pesquisa, situam-se no município de Paragominas – PA, todas de Ensino Público: (1) Escola Estadual Presidente Castelo Branco (ECB), localizada na rua Rui Barbosa, nº 213, bairro Centro; (2) Escola Estadual de Ensino Médio Professor. Raimundo Laureano da Silva Souza (ERL), situada no Bairro da Promissão II.	Comment by yuri coelho: sugiro retirar o nome e endereço das escolas e trabalhar só com a sigla. Fica mais anônimo e ético. Basta dizer que são públicas.	Comment by user: CORRIGIDO
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 DA AMOSTRAGEM DOS EDUCANDOS
	A análise dos dados obtidos para a amostragem da população nas duas escolas pesquisadas, indicou que, devido a permissão apenas para a aplicação em apenas uma turma em cada escola, no turno matutino, o número de indivíduos amostrados correspondeu a 29 educandos para a ERL, e 36 para a ECB.
	Os dados obtidos e analisados indicaram que, nos educandos das duas escolas pesquisadas, já ocorre uma preocupação com o meio ambiente, a partir do ensino de Biologia. Vale ressaltar que a Escola Raimundo Laureano da Silva Souza (20 = 55,5%), essa preocupação já é acentuada quando comparado com a Escola Presidente Castelo Branco (Figura 1) 
Figura 1 – Respostas fornecidas pelos indivíduos educandos amostrados das Escolas: ECB e ERL Presidente Castelo Branco e Raimundo Laureano. Paragominas – PA.	Comment by yuri coelho: CONFUSO	Comment by user: CORRIGIDO	Comment by user: 
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Legendas: I – responsabilidade com o meio; II – desenvolvimento sustentável; III – ensina a cuidar do meio ambiente; IV – não responderam.
Fonte: autores (2018)
A análise também indicou que, para Q1 (Qual a importância da temática ecologia  para a formação de cidadãos responsáveis pelo meio ambiente) temática: ecologia), na escola ECB os educandos entendem que, essa temática indica uma responsabilidade com o meio ambiente (15 = 51,7%), o que já não é tão efetiva na ERL (7 = 19,9%). No estudo efetuado, por Contin e Motokane (2012) em Ribeirão Preto, a maioria dos educandos (75%) define a ecologia como sendo preservação e conservação dos recursos naturais. Na pesquisa efetuada em Paragominas, pode perceber uma distância em relação ao conhecimento sobre a importância da temática ecologia no que se trata da inter-relação entre ecologia e meio ambiente, o que é similar a pesquisa realizada em Ribeirão Preto.	Comment by yuri coelho: Considero melhor colocar qual foi a pergunta. 	Comment by user: CORRIGIDO
         Em relação a Q2 (Figura 2a), os dados obtidos indicaram que a principal ação humana que prejudica o meio ambiente é o descarte inadequado de resíduos sólidos domésticos (11 = 38% –EPCB; – 14 = 38,8% - ERL).   Para Q3 (Figura 2b), os educandos da escola ERL consideram como principal problema ambiental, o lixo em local inadequado (20 = 55,6%), já os educandos da escola ECB, consideram a poluição do lixo (11 = 38%).  

Figura 2 – a) respostas as ações humanas relacionadas aos problemas ambientais; b) problemas ambientais percebidos pelos educandos na cidade. Paragominas – PA.
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Legendas: 2a – desmatamento e queimadas; 2b - poluição; 2c – destinação inadequada do lixo; 2d – não respondeu. 3a – esgoto a céu aberto; 3b – poluição dos rios; 3c – lixo descartado em local inadequado; 3d – desmatamento.
Fonte: autores (2018)
Sobre as ações humanas que mais prejudicam o meio ambiente, a pesquisa realizada no município de Alegre - ES, por Neves et al., (2016), indicou que os educandos pesquisados consideram, jogar lixo (28%), caçar e desperdiçar água (23%), como atividades que causam danos ao meio. Isso corrobora com os dados obtidos no município de Paragominas, onde os educandos indicaram como principal problema ambiental, é o resíduo sólido descartado em locais inadequados.  
Quanto aos problemas percebidos pelos educandos, o estudo efetuado Oliveira et al., (2013), foi realizado no município de Tefé - AM concluiu que os educandos indicaram como problemas ambientais em sua cidade: a poluição das águas (31%), o lixo (29,4%), e esgoto a céu aberto (15,3%). Na pesquisa realizada em Paragominas, os educandos consideraram como problemas ambientais, o lixo, seguido da poluição das águas, o que corrobora com a pesquisa realizada em...  
Em relação a Q4, subdividida em: (a) o que você compreende por Educação Ambiental? Os educandos de ambas as escolas objetos desta pesquisa, consideram a EA sob perspectiva apenas teórica (ECB 21 = 72,4%; ERL 32 = 88,8%); (b) O que você compreende por: meio ambiente?  A maioria dos educandos de ambas as escolas, consideram meio ambiente como o meio em que vivemos (ECB 14 = 48,3%; ERL 20 = 55,5%); sendo assim a percepção que faz parte da maioria dos educandos objetos desta pesquisa.

Figura 3 – Respostas fornecidas pelos educandos das duas escolas de ensino médio pesquisadas acerca da EA como perspectiva teórica. Paragominas – PA.
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Legendas: ECME – Ensina a cuidar do meio ambiente; ECAA – Ensina as consequências das ações antrópicas; NR – Não responderam; MV – Meio em que vivemos; FB – Fatores bióticos; FA – Fatores abióticos. 
Fonte: autores (2018)

Em relação a EA, o estudo efetuado por Rocha e Barros (2015), foi realizado no Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, o autor concluiu que há duas perspectivas predominantes (1) a Educação Ambiental com cunho teórico, cujo foco no estudo e transmissão de conhecimento e (2) como processo reflexivo, crítico e com potencial de suscitar ações que reflitam o caráter prático. Na pesquisa realizada em Paragominas, houve também, citação da EA com perspectiva teórica, porém, em ambos os estudos, os educandos não ampliaram ainda a ideia de que esse tipo de educação não se limita apenas ao campo teórico. 
Sobre o Meio Ambiente, a pesquisa realizada por Nehme e Bernardes (2014), em Uberlândia -  MG, indicou que 24 educandos (48%) o definem como o local em que vivemos, ou seja, não se evocam aspectos ecológicos, ou seja, o homem é excluído deste conceito. Esta visão demonstra que existe uma carência de conhecimento sobre a introdução do homem no que chamamos de meio. Os dados obtidos e analisados na pesquisa realizada em Paragominas, contrapõe-se ao fato de que os educandos desse município, os educandos de ambas as escolas pesquisadas não se manifestaram como parte integrante do meio ambiente, mas apenas como um observador e explorador do mesmo. 
          Já em Q5 (A escola onde você estuda, possui coletores seletivos?), os dados obtidos e analisados indicaram que, ECB, apenas 7 (24,2%), responderam que há; na ERL, 14 (38,8%) dos educandos afirmam que há coletores seletivos.  Para Q6 (Na escola em que você estuda, é desenvolvido algum projeto voltado ao Meio Ambiente?), os dados obtidos indicaram que, na ECB, 3 (10,3%) afirmaram que não há nenhum projeto com essa finalidade. Porém, na ERL 39 (100%), afirmaram que existe a presença de um projeto voltado para o meio ambiente e, finalmente, para Q7 (Você participa ou se sente estimulado a participar de ações ambientais?), os dados obtidos indicaram que, na ECL, 2 (6,8%), na ERL, 26 (72,2%) e, dos educandos participam de projetos, mas, na ECB 27 (93,2%), não participam de projetos dessa natureza, porém, manifestaram desejo de participar. Na ERL 10 (27,8%)encontram-se na mesma situação que a escola anterior (Figura 4).
[image: ]


















Em relação aos coletores seletivos em sala de aula ou nas escolas, o estudo efetuado no município Serra Talhada – PE por Bezerra et al (2014), foi conclusivo quanto a presença de coletores seletivos dentro da escola, devem ser somados ao o ensino da importância deles, e que isso influencia os educandos a possuir esta prática tanto no ambiente escolar, como também fora dele. Na pesquisa realizada em Paragominas, houve uma divergência com o estudo realizado por Bezerra, pois foi a minoria dos educandos tanto da ERL quanto da ECB que afirmam ter os coletores. 
Quanto a projetos sobre Meio Ambiente, a pesquisa realizada por Oliveira, Pereira e Pereira Júnior (2018) em Nova Ipixuna - PA, na execução do projeto Horta escolar, Educação ambiental e a interdisciplinaridade, foi notória a satisfação pessoal dos educandos quando receberam a cota da merenda escolar complementada com as hortaliças produzidas pelos educandos na horta escolar. Quanto a pesquisa realizada em Paragominas, indicou que há divergência quanto aos dados obtidos para ECB, pois, nessa escola, não tem projetos sobre meio ambiente, mas, houve similaridade com ERL, apresentou similaridade porque nesta escola, é desenvolvido projeto sobre meio ambiente. 
Para Q7 (Você participa ou se sente estimulado a participar de ações ambientais? Estudo efetuado no Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, por Rocha e Barros (2015), no Rio de Janeiro, abordou essa mesma temática, e os autores concluíram que 46,13% não participam e não se sentem estimulados em participar de ações concretas em defesa do meio ambiente. Notou-se que na pesquisa realizada em Paragominas os dados obtidos, foram bastante divergentes com a pesquisa realizada no Colégio Pedro II porque a maior parte dos educandos (37 = 56, 9%) possuem a sensibilidade em cuidar do meio ambiente por meio de ações ambientais.
     A análise dos dados indicou que na escola ECB (Biologia, 12 = 41,4%; Geografia – 13 = 44,8%), os educandos afirmam ser Biologia e Geografia as disciplinas que mais aborda a temática, já na escola ERL (Química, 15 = 41,6%), os educandos relatam que a disciplina que mais aborda sobre a preservação do meio ambiente é Química, e além disso é desenvolvido um projeto ambiental pela docente (Tabela 4).
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      Na pesquisa realizada por Machado et al. (2010), em Porto Nacional – TO, o autor concluiu que a matéria campeã foi Ciências com 39%, depois Geografia com 25%, Português com 15% e 6% História e Educação Artística. No estudo realizado em Paragominas, os dados mostraram-se divergentes, especialmente quanto a disciplina de Química que foram apontadas pelos educandos como principal.

4. CONCLUSÃO 
          Os educandos de ambas as escolas pesquisadas ainda não adquiriram uma concepção formada a respeito da importância da Biologia, a partir da Ecologia para o ensino da Educação Ambiental, em face disso, possuem percepções e opiniões, na maioria, contraditórias sobre a educação ambiental. O que pode estar contribuindo para essa percepção, deve ser a concepção que eles possuem sobre Meio Ambiente que, na visão dos educandos, é apenas um lugar para se viver, logo, apresentam dificuldades a percepção da integração entre homem natureza ainda é parco. 
         A Escola Raimundo Laureano apresenta maior aplicabilidade das ações voltadas a preservação do meio ambiente, quando comparada a Escola Castelo Branco, pois, desenvolve projetos ambientais, além disso, os educandos da ERL, são mais sensíveis quanto as ações da EA porque a maioria participa de ações ambientais e apresentam bastante interesse sobre o assunto, entretanto a quantidade dos educandos da ECB que fazem tais ações é bem menor. Portanto é necessário que haja nas escolas, mais abordagens quanto à questão ambiental, porém, não só de forma teórica, mas de caráter prático, e de que seja  independente da disciplina ministrada, posto que, a EA é multidisciplinar e com abordagem ambiental prática, por meio de ações como por exemplo; isso é necessário o desenvolvimento de visitas a parques e reservas ambientais, para melhorar a percepção sobre a conservação ambiental e consequentemente a importância dos nichos ecológicos para a manutenção da diversidade biológica, além da importância das áreas verdes, como mitigadoras da temperatura e manutenção do equilíbrio nos ecossistemas,  ações  , e projetos voltados para o cuidado com o meio ambiente, como por exemplo; implantação de áreas verdes na escola e importância da coleta seletiva do lixo escolar   para que assim, os educandos se tornem mais sensíveis e responsáveis pela preservação do mesmo.	Comment by yuri coelho: Será que só falar mais vai resolver o problema? 
Tem que mudar a forma de abordar.	Comment by user: CORRIGIDO	Comment by yuri coelho: óbvio
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Figura 1: Localizacéio do municipio de Paragominas PA
Fonte: PALACIO et al., 2018.
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Figura 4 — Valores obtidos para as questdes Q5 a Q7, a partir da aplicagdo de formulério para os educandos do 2°
ano. Escolas ERL e ECB. Paragominas — PA.

=QS “Q6 QLI EQT2

Legendas: Q5 — Na sua escola possui coletores seletivos? Q6 — E desenvolvido algum projeto voltado ao Meio
Ambiente? Q7 —Q7.1 - Sim, participo. Q7.2 — Nunca participei, mas tenho interesse.
Fonte: autores (2018)
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‘Tabela 4: As respostas mais frequentes obtidas pelos educandos das duas escolas piblicas do 2° ano do ensino
‘médio. Paragominas — PA.

Questio 8 ERL ECB
RN i £

Biologia 11 30,6 Biologia 12 414
Quimica 15 416 Geografia 4 138
Biologia ¢ Quimica 10 27.8" " Biologia ¢ Geografia 13 44.8

Legenda: Q8 — Quais as disciplinas que mais tratem a respeito da preservagdo ambicntal?
Fonte: autores (2018)
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